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Aumento extraordinário de pensões: muita parra e pouca uva?> >

No início do mês de agosto, a minha tia Odete, nome fictício, disse-me que 
recebeu uma carta da Segurança Social a comunicar-lhe um aumento extra-
ordinário da pequena pensão que recebe mensalmente. Pareceu-me bastante 
animada, mas estava com dúvidas quanto ao valor do aumento. De seguida, 
foi procurar a carta e perguntou-me: - Ora vê lá, o aumento é de 79 euros não é? 
-Deixe-me ver, respondi eu.

Para que mais facilmente se compreenda a razão pela qual se es-

creve sobre este assunto, transcreve-se um excerto com o início 

da referida carta. 

Assunto: Aumento extraordinário de pensões – agosto de 
2017. 

Caro/a Senhor/a,

O Orçamento de Estado para 2017 prevê um aumento extraordinário de 

pensões a partir de agosto de 2017, como forma de compensar a perda do 

poder de compra dos pensionistas entre 2011 e 2015.

O que vai mudar para si a partir de agosto de 2017

A partir de agosto de 2017, o valor total que recebe de pensões será aumen-

tado. Irá receber um aumento de seis euros em relação ao valor da pensão 

(ou pensões) que recebia em dezembro de 2016. 

Assim, tendo em conta o valor da atualização da sua pensão (ou pensões) 

em janeiro de 2017, a partir de agosto de 2017, passará a receber da 
Segurança Social mais 0,79 euros por mês.

Ao acabar de ler a parte da carta que acima se transcreve, con-

fesso que fiquei estupefato e, de certa forma, revoltado e encava-

cado. Quando comuniquei à minha tia o valor do aumento que 

acabara de ler (79 cêntimos), vi na cara dela uma enorme frustra-

ção, tristeza e vontade de proferir uns palavrões. – Se o aumento 

é realmente esse, para que me enviaram esta carta? É, como diz o 

ditado, muita parra e pouca uva.  

Quando se abre uma carta deste género e se começa a ler, cria-se 
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uma expetativa que acaba por ser gorada à medida que se avança 

na mesma. Fica-se com a ideia de que a Segurança Social usa este 

expediente para fazer pura propaganda. 

A Segurança Social poderia ter preparado uma comunicação dife-

rente, mencionando que face às possibilidades atuais e ao estado 

em que se encontra o país, o aumento possível neste momento 

das pensões seria, neste caso, de apenas 79 cêntimos. Mas, infe-

lizmente, a propaganda sobrepôs-se ao bom senso. Tratando-se 

de uma qualquer empresa privada, até se podia compreender este 

tipo de comportamento. No entanto, uma Instituição do Estado 

deve ter uma atenção redobrada sobre o que comunica e como o 

faz, não embarcando em comunicações propagandísticas e sen-

sacionalistas. 

O excerto da carta apresentada revela ainda uma certeza e uma 

dúvida. A certeza de que em Portugal há pensões muitíssimo bai-

xas e pensionistas que passam enormes dificuldades no seu quo-

tidiano. A dúvida sobre a real perda de poder de compra dos pen-

sionistas entre 2011 e 2015. A julgar pelo aumento extraordinário 

que esta pensionista vai passar a auferir a partir de agosto, os 79 

cêntimos servem para repor o quê? 
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